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Linguagem de Programação “C”

Agenda: 

• Vetores com mais de uma dimensão: 

Matrizes

• Vetores especiais: 

Strings e Funções de manipulação de strings

• Exercícios 

Informações Complementares e Atualizadas:
Consulte REGULARME7TE 
O material disponível na COTEIA
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VETORES:  Revisão

Tipos de Dados Compostos:  Estruturas HOMOGÊ7EAS

VETORES

Exemplos Típicos: 

VETOR DE CARACTERES = STRIG

char   Texto[10];

Texto[0]   até   Texto[9]    <=  São 10 posições de 1 char, lado a lado

VETOR DE I7TEIROS = TABELA

int      Tabela[10];

Tabela[0]   até   Tabela[9]    <=  São 10 posições de 1 int, lado a lado

VETOR DE DOUBLES = DADOS

double  Dados[10];

Dados[0]   até   Dados[9]    <=  São 10 posições de 1 double, lado a lado
Set. 2009
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Tipos de Dados Compostos:  Estruturas HOMOGÊ7EAS

VETORES

Vetores 7uméricos: 

#define   MAX_7OTAS   10
double    7[MAX_7OTAS];         /* 7otas de até “Max_7otas “ alunos */

7[0] = 10.0;
7[1] = 5.0;

Qtde_7otas = 3;      /* Última = Qtde_7otas – 1 */

7[Qtde_7otas++] = 9.0;    /* 7ota índice 3  */
7[Qtde_7otas++] = 8.0;    /* 7ota índice 4  */
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N[0] N[1] N[2] N[3] N[4] N[5] N[6] N[7] N[8] N[9]

10.0      5.0       7.77      9.0       8.0

Qtde_7otas  

VETORES:  Revisão
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Tipos de Dados Compostos:  Estruturas HOMOGÊ7EAS

VETORES

Vetores 7uméricos: 

#define   MAX_7OTAS   10
double    7[MAX_7OTAS];         /* 7otas de até “Max_7otas “ alunos */

int i; 

for  (i = 0;  i < MAX_7OTAS;  i++ )
{

printf (“Entre com a nota  %d:  “, i );
scanf  (“%lf”, &7[i]);

}
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N[0] N[1] N[2] N[3] N[4] N[5] N[6] N[7] N[8] N[9]

1.1       2.2       3.3       4.4       5.5

i  

VETORES:  Revisão

. . .
i  i  
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Tipos de Dados Compostos:  Estruturas HOMOGÊ7EAS

VETORES

Vetores 7uméricos:   #define  MAX  10

double 7[MAX];      /* 7otas de até 10 alunos */

int Qtde_7otas=0,  Repete=1;
while ((Repete) && (Qtde_7otas < 10))
{

scanf(“%lf”,& 7[Qtde_7otas]);
if (7[Qtde_7otas] < 0.0)

Repete = 0;
else  Qtde_7otas++;

}
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N[0] N[1] N[2] N[3] N[4] N[5] N[6] N[7] N[8] N[9]

Qtde_7otas  
. . .

VETORES:  Revisão
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Tipos de Dados Compostos:  Estruturas HOMOGÊ7EAS

VETORES

Vetores de Caracteres: 

char T[10];      /* String de até 9 caracteres  + 7ull */

T[0] = ‘O’;
T[1] = ‘L’;
T[2] = ‘A’;
T[3] = ‘\0’;     /* Caracter  7ULL ou \0  */

strcpy(T,”OLA”);
/* Inclui o 7ull automaticamente */
/* ao final da String                       */
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T[0] T[1] T[2] T[3] T[4] T[5] T[6] T[7] T[8] T[9]

‘O’        ‘L’       ‘A’         \0
7ull       

Final da String

Reservado para o ‘\0’

VETORES:  Revisão
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Tipos de Dados Compostos:  Estruturas HOMOGÊ7EAS

VETORES

Vetores de Caracteres: 

char Texto[10];      /* String de até 9 caracteres  + 7ull */

int  i=0;
strcpy(Texto,”Hello”);
while (Texto[i] != ‘\0’) =>   While equivalente a: 
{ =>   printf (“%s”, Texto);

printf(“%c”, Texto[i]);
i++;

}

Set. 2009
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T[0] T[1] T[2] T[3] T[4] T[5] T[6] T[7] T[8] T[9]

‘H’        ‘E’       ‘L’        ‘L’       ‘O’        ‘\0’
7ull       

Final da String

VETORES:  Revisão
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Tipos de Dados Compostos:  Estruturas HOMOGÊ7EAS

VETORES

Vetores de Caracteres: 

char Texto[10];      /* String de até 9 caracteres  + 7ull */

int  i=0;
strcpy(Texto,”Hello”);
while (Texto[i] != ‘\0’) =>   While equivalente a: 
{ =>   printf (“%s”, Texto);

printf(“%c”, Texto[i]);
i++;

}
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T[0] T[1] T[2] T[3] T[4] T[5] T[6] T[7] T[8] T[9]

‘H’        ‘E’       ‘L’        ‘L’       ‘O’        ‘\0’
7ull       

Final da String

Strings precisam ser manipuladas através de 

rotinas especiais:

#include <string.h> 

strcpy, strlen, strcmp...     sprintf, sscanf, ...     

VETORES:  Revisão
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VETORES

MATRIZES    (ARRAYS)
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V[0] V[1] V[2] V[3] V[4] V[5] V[6] V[7] V[8] V[9]

N[0] N[1] N[2] N[3] N[4] N[5] N[6] N[7] N[8] N[9]
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VETORES
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PH[0] PH[1] PH[2] PH[3] PH[4] PH[5] PH[6] PH[7] PH[8] PH[9]

MP[0] MP[1] MP[2] MP[3] MP[4] MP[5] MP[6] MP[7] MP[8] MP[9]

Este estudo envolve uma análise do solo em 10 lotes (terrenos), 
com medições indicando: 

(i) presença de metais pesados; 

(ii) acidez (PH) do solo; 

(iii) quantidade de nitratos. 

Entrada de Dados: 

Ler os valores destas 3 medidas para cada um dos 10 lotes e armazenar os dados em um vetor. 

Ler os dados de MP, PH e NT para o primeiro lote, depois de MP, PH e NT para o segundo lote, 

e assim por diante até o décimo lote. 

Os valores de MP, PH e NT são valores com casas após a vírgula.

NT[0] NT[1] NT[2] NT[3] NT[4] NT[5] NT[6] NT[7] NT[8] NT[9]

double MP[10];

double PH[10];

double NT[10];
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MATRIZES:  Vetores bi-dimensionais

Tipos de Dados Compostos:  Estruturas HOMOGÊ7EAS

MATRIZES - Vetores com mais de uma dimensão
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Vetores numéricos bi-dimensionais:

int  Matriz [3][10];

Matriz[0][0] = 1;   
...   
Matriz [2][9] = 30;

3 x 10

Tabela   3 x 10
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VETORES
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PH[0] PH[1] PH[2] PH[3] PH[4] PH[5] PH[6] PH[7] PH[8] PH[9]

MP[0] MP[1] MP[2] MP[3] MP[4] MP[5] MP[6] MP[7] MP[8] MP[9]

Este estudo envolve uma análise do solo em 10 lotes (terrenos), 
com medições indicando: 

(i) presença de metais pesados; 

(ii) acidez (PH) do solo; 

(iii) quantidade de nitratos. 

NT[0] NT[1] NT[2] NT[3] NT[4] NT[5] NT[6] NT[7] NT[8] NT[9]

double MP[10];

double PH[10];

double NT[10];

MATRIZ 3 x 10MATRIZ 3 x 10

Linha do MP: [00][lote]

Linha do PH: [11][lote] 

Linha do NT: [2][lote]  

MATRIZES:  Vetores bi-dimensionais
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VETORES
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Este estudo envolve uma análise do solo em 10 lotes (terrenos), 
com medições indicando: 

(i) presença de metais pesados; 

(ii) acidez (PH) do solo; 

(iii) quantidade de nitratos. 

double MP[10];

double PH[10];

double NT[10];

MATRIZ 3 x 10MATRIZ 3 x 10

Linha do MP: [00][lote]
Linha do PH:  [11][lote] 
Linha do NT:  [2][lote]  

MATRIZES:  Vetores bi-dimensionais

MATRIZ 10 x 3MATRIZ 10 x 3

Linha do MP: [lote] [0]
Linha do PH:  [lote] [1]
Linha do NT:  [lote] [2] 

MP PH 7T

L
O
T
E
S

double  Lotes[Max_Lotes] [Max_Medidas]
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MATRIZES:  Vetores bi-dimensionais

Tipos de Dados Compostos:  Estruturas HOMOGÊ7EAS

MATRIZES - Vetores com mais de uma dimensão
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Vetores numéricos bi-dimensionais:

int Matriz [3][10];

Matriz[0][0] = 1;   
...   
Matriz [2][9] = 30;

- Inicialização de vetores:

int num [5] =  { 1, 2, 3, 4, 5 }; Matriz do Jogo da Velha

char vogais[5]  = { ‘a’, ‘e’, ‘i’, ‘o’, ‘u’ }; char Tabuleiro [3][3];

double matriz [3][2]  = {  { 0.0 }, { 0.1 },
{ 1.0 }, { 1.1 },
{ 2.0 }, { 2.1 }  };

3 x 10

‘O’

‘O’

‘X’ ‘X’

‘O’

‘  ’ ‘  ’

‘  ’ ‘  ’
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MATRIZES:  Vetores bi-dimensionais

Tipos de Dados Compostos:  Estruturas HOMOGÊ7EASHOMOGÊ7EAS

MATRIZES - Vetores com mais de uma dimensão
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Vetores de strings bi-dimensionais:

Armazenar em uma tabela o nome de 10 alunos (nome + ‘\0’ com até 40 chars)
Tabela de Alunos:

char Tab_Alunos [10][40];

strcpystrcpy (Tab_Alunos[0], “Fulano da Silva”);
strcpystrcpy (Tab_Alunos[1],”Beltrano de Oliveira”);

scanfscanf (“%s”, Tab_Alunos[2] );
scanfscanf (“%s”, Tab_Alunos[3] );

printfprintf (“7ome do aluno 0: %s \n”, Tab_Alunos[0] );
printfprintf (“7ome do aluno 1: %s \n”, Tab_Alunos[1] );

printf (“Primeira letra do nome do aluno 3: %c \n”, Tab_Alunos[3][0] );
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MATRIZES:  Vetores Multi-Dimensionais
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Arrays Multidimensionais

� Arrays podem ter diversas dimensões, cada uma 

identificada por um par de colchetes na declaração.

� Ex: int matriz[5][10];

– declara uma matriz de 5 linhas e 10 colunas:

– na memória, entretanto, cada um dos inteiros são 

armazenados linearmente:

[0,0] [4,9][0,9] [1,9]

[0,0]

[4,9]
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� Arrays podem ter diversas dimensões, cada uma 

identificada por um par de colchetes na declaração.

� Ex: int matriz[5][10][3];

– declara uma matriz de 5 linhas e 10 colunas:

� na memória, entretanto, cada um dos inteiros são 

armazenados linearmente:

[2,0,0]

[2,4,9]

[1,0,0]

[1,4,9]

MATRIZES:  Vetores Multi-Dimensionais
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Arrays Multidimensionais

[0,0,0]

[0,4,9]

int matriz[3][5][10];
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Programas com Vetores e Matrizes

Exercícios
Lista 7ro. 05

Vetores e Matrizes
Set. 2009
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